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Resumo: O aumento da expectativa de vida feminina no último século trouxe novos desafios e 
oportunidades para a saúde estética durante o envelhecimento. Apesar de cada vez mais comuns, 
mulheres maduras comumente apresentam estigmas e barreiras relacionadas a realização de 
procedimentos estéticos. O objetivo deste estudo foi identificar e descrever os principais motivos, 
barreiras e receios associados à busca por procedimentos estéticos entre mulheres entre 40 e 
60 anos de idade. Trata-se de um estudo transversal, com coleta de dados online, utilizando um 
questionário estruturado. A amostra incluiu 79 mulheres com idade média de 47,7 anos, das quais 
73,4% já haviam realizado procedimentos estéticos. Os procedimentos estéticos mais citados 
foram limpeza de pele, toxina botulínica, depilação a laser e peelings. Sobre os principais motivos 
que levaram as mulheres a buscarem procedimentos estéticos, destacou-se a busca para melhorar 
a aparência (n=57, 72,1%) e o desejo de melhorar a autoestima (n=41, 51,8%). Oitenta porcento 
das mulheres relataram ter vontade de realizar outros procedimentos estéticos que ainda nunca 
fizeram. Os principais receios e barreiras relatados para a realização de procedimentos foram o 
custo e o medo de efeitos adversos. Ainda, a confiança no profissional e a sua formação foram 
considerados como pontos importantes na realização de procedimentos estéticos. Conclui-se 
que, embora haja uma aceitação crescente dos procedimentos estéticos, muitas mulheres ainda 
demonstram cautela em relação à sua realização.
Palavras-chave: Envelhecimento, Estética, Satisfação pessoal, Técnicas cosméticas.

Abstract: The increase in female life expectancy over the last century has brought new challenges 
and opportunities for aesthetic health during aging. Although increasingly common, older women 
commonly face stigmas and barriers related to undergoing aesthetic procedures. The objective of 
this study was to identify and describe the main reasons, barriers, and fears associated with the 
search for aesthetic procedures among women between 40 and 60 years of age. This is a cross-
sectional study, with online data collection, using a structured questionnaire. The sample included 
79 women with an average age of 47.7 years, of whom 73.4% had already undergone aesthetic 
procedures. The most cited aesthetic procedures were skin cleansing, botulinum toxin, laser hair 
removal, and peels. Regarding the main reasons that led women to seek aesthetic procedures, the 
search to improve appearance (n=57, 72.1%) and the desire to improve self-esteem (n=41, 51.8%) 
stood out. Eighty percent of women reported wanting to undergo other cosmetic procedures that 
they had never done before. The main fears and barriers reported for undergoing procedures were 
cost and fear of adverse effects. Furthermore, trust in the professionals and their training were 
considered important points in undergoing cosmetic procedures. It was concluded that, although 
there is a growing acceptance of cosmetic procedures, many women still show caution regarding 
their performance.
Keywords: Aesthetics, Aging, Cosmetic techniques, Personal satisfaction.
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INTRODUÇÃO

A expectativa de vida das mulheres aumentou 

significativamente no último século em todo o 

mundo, especialmente em países com maior nível de 

desenvolvimento, devido a avanços importantes nas áreas 

da saúde e da economia. Segundo a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), a expectativa de vida feminina nos Estados 

Unidos era de aproximadamente 50 anos em 1900 e, 

atualmente, excede os 80 anos (World Health Organization, 

2023). No Brasil, dados do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE) mostram que, em 1940, a expectativa 

de vida feminina era de 48,3 anos, chegando a 79 anos em 

2020 (IBGE, 2022). Com esse aumento da longevidade, cresce 

também a necessidade de compreender os impactos sociais 

e individuais do envelhecimento, incluindo suas implicações 

para a autoimagem e o bem-estar psicológico.

A transição demográfica que ocorre atualmente no Brasil 

e no mundo traz desafios e oportunidades, especialmente 

no que se refere à percepção da estética e ao papel da 

aparência na sociedade contemporânea. O envelhecimento 

é um processo natural que afeta não apenas a biologia do 

corpo, mas também as interações sociais e a construção da 

identidade pessoal (Figueira et al., 2024; Nadler et al., 1997). 

Além das transformações fisiológicas – como a diminuição 

da produção de colágeno e elastina, a perda de volume 

facial devido à redução da gordura subcutânea e a menor 

atividade das glândulas sebáceas pele (Bonté et al., 2019; 

Swift et al., 2021) – há também um impacto psicológico e 

social significativo, muitas vezes exacerbado pela cultura da 

juventude e pela valorização de padrões estéticos rígidos.

As representações do envelhecimento feminino 

na mídia e a pressão por uma aparência jovem podem 

influenciar diretamente a percepção que as mulheres têm 

sobre si mesmas e sobre suas escolhas estéticas. Estudos 

recentes demonstram que a exposição a padrões de beleza 

idealizados pode levar a sentimentos de insatisfação 

corporal e à busca por intervenções estéticas como 

uma forma de manter ou recuperar traços considerados 

socialmente desejáveis (Slevec & Tiggemann, 2010a). Além 

disso, a percepção do envelhecimento feminino muitas 

vezes está associada a estereótipos negativos, como a perda 

de vitalidade e a redução da atratividade, o que pode gerar 

impactos emocionais como ansiedade, baixa autoestima e 

maior vulnerabilidade ao isolamento social (Cameron et al., 

2019; Dionigi, 2015; Yawar et al., 2024).

A busca por procedimentos e produtos estéticos tem se 

tornado cada vez mais comum, especialmente entre mulheres 

de meia-idade, para quem a aparência pode influenciar 

diversos aspectos da vida pessoal e profissional (Honelová 

& Vidovićová, 2023; Santos et al., 2018). A decisão de se 

submeter a intervenções estéticas é complexa e multifatorial, 

envolvendo não apenas motivações pessoais – como o 

desejo de melhorar a autoestima e a qualidade de vida – mas 

também expectativas sociais e pressões culturais (Ashley et 

al., 2024; Mackenzie, 2023). Algumas mulheres relatam que 

sentem necessidade de aderir a esses procedimentos para 

permanecer competitivas no mercado de trabalho, onde 

a juventude muitas vezes é associada à competência e ao 

dinamismo (Małolepsza et al., 2023). Por outro lado, apesar 

do crescente interesse por essa temática, os desafios e as 

barreiras para a adoção de procedimentos estéticos entre 

mulheres maduras ainda são pouco explorados na literatura. 

Entre os fatores mais frequentemente relatados estão o 

medo de complicações, os custos envolvidos e a percepção 

do julgamento social (Ehlinger-Martin et al., 2016; Tawalbeh 

et al., 2024). No entanto, é importante destacar que esses 

aspectos podem variar significativamente conforme o 

contexto sociocultural e os níveis de acesso à informação 

sobre os procedimentos disponíveis (Căiță et al., 2023; 

Slevec & Tiggemann, 2010a; Zhang et al., 2024). Além disso, 

o avanço da tecnologia e a maior divulgação de técnicas 

minimamente invasivas têm contribuído para mudanças na 

percepção do público sobre a segurança e a acessibilidade 

desses tratamentos (Triana et al., 2024).

O presente estudo tem como objetivo identificar 

os motivos, barreiras e receios associados à busca por 

procedimentos estéticos entre mulheres de meia-idade. Por 

meio de uma abordagem transversal, busca-se compreender 

as particularidades dessa população e fornecer subsídios 

para estratégias mais inclusivas e eficazes na comunicação 

e na prática de procedimentos estéticos. Ao investigar essas 

questões, espera-se contribuir para o desenvolvimento 

de ações que respeitem as necessidades, expectativas 
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e preocupações dessas mulheres, promovendo uma 

abordagem mais ética e humanizada no campo da estética.

MÉTODOS

Delineamento do estudo

Foi realizado um estudo observacional, transversal e 

descritivo, cuja coleta ocorreu por meio da aplicação de um 

questionário online via Google Forms.

População alvo e amostragem

A população-alvo deste estudo foi composta por 

mulheres adultas, residentes na região Sul do Brasil, com 

idade entre 40 e 60 anos. A amostra foi selecionada por método 

não probabilístico de voluntariado, em que o recrutamento 

das participantes ocorreu por meio da divulgação do estudo 

em mídias sociais, incluindo Instagram e Facebook, e nas 

redes de contato das pesquisadoras. O convite divulgado nas 

redes sociais direcionava as potenciais participantes ao link 

da pesquisa. Ao acessá-lo, as participantes eram inicialmente 

solicitadas a ler o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Somente aquelas que declararam ter lido o TCLE e 

consentiram voluntariamente com a participação no estudo 

foram consideradas elegíveis.

Tamanho amostral

Para o estudo, foi calculado um tamanho amostral de 64 

participantes. Esse cálculo foi realizado a partir da proporção 

estimada de mulheres em idade madura que já realizaram 

algum tipo de procedimento estético facial, conforme 

descrito por Albarello et al. (2016), sendo essa proporção de 

40,0%, considerando uma margem de erro de até 10,0% e 

um poder de 90,0%. Com o objetivo de possibilitar a análise 

de fatores de associação e considerando eventuais perdas 

de resposta, acrescentou-se 15,0% ao tamanho amostral, 

totalizando 75 participantes.

Critérios de inclusão e exclusão

Os critérios de inclusão foram: ser mulher, ter idade 

entre 40 e 60 anos e residir na região Sul do Brasil. Os 

critérios de exclusão foram: ser analfabeta e não responder 

corretamente às perguntas de validação distribuídas ao 

longo do questionário.

Procedimentos e coleta dos dados

As voluntárias que demonstraram interesse em 

participar do estudo, após consentirem com a sua 

participação, preencheram autonomamente o questionário 

de coleta de dados, disponibilizado via Google Forms. O 

questionário continha 42 perguntas, divididas em três 

etapas: a primeira abordava questões sociodemográficas; a 

segunda, a realização e a busca por procedimentos estéticos 

cirúrgicos, minimamente invasivos e não invasivos; e a 

terceira, aspectos gerais de saúde e bem-estar. Nas questões 

sobre histórico de realização de procedimentos estéticos, 

motivos relacionados à busca por procedimentos estéticos 

e barreiras para a realização de procedimentos estéticos, 

as participantes poderiam selecionar todas as respostas 

que se aplicassem. Uma vez que inexistem questionários 

validados para o escopo deste estudo, o questionário 

utilizado foi construído pelas autoras do estudo, com base 

nos objetivos da pesquisa. O questionário foi avaliado por 

dois profissionais doutores, especialistas nas áreas de saúde 

estética e métodos quantitativos, visando a minimização de 

vieses. Ainda, para minimizar vieses de preenchimento que 

ocorrem em estudos com coletas de dados online e garantir 

controle de qualidade, o questionário incluiu duas perguntas 

de validação: uma pergunta repetida em dois momentos 

distintos do questionário (para verificar se a participante 

daria a mesma resposta) e uma pergunta matemática 

simples (4 + 2). Erros nessas perguntas — definidos como 

respostas divergentes para a questão repetida ou uma 

resposta incorreta para a questão matemática — levaram à 

exclusão da participante.

Análise dos dados
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Todos os dados coletados foram inicialmente tabulados 

no Microsoft Excel. A análise estatística foi realizada no 

SPSS versão 21.0 (IBM SPSS Statistics Package for the Social 

Sciences). As análises descritivas foram conduzidas por meio 

da identificação de medidas de tendência central e dispersão 

(para variáveis quantitativas) e de frequências absolutas e 

relativas (para variáveis qualitativas).

Considerações éticas

O estudo seguiu todas as diretrizes estabelecidas 

pela Resolução CNS n° 510/2016 do Conselho Nacional 

de Saúde (CNS) e foi submetido ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 

sendo aprovado pelo protocolo CAEE 82031924.4.0000.5344. 

Todas as participantes consentiram voluntariamente com a 

participação no estudo por meio do TCLE. Os dados foram 

coletados de forma anônima, garantindo a confidencialidade 

e a fidedignidade das respostas.

RESULTADOS

Caracterização da amostra

Um total de 81 potenciais participantes acessaram o link 

do estudo, e 79 (97,5%) concordaram em participar de forma 

voluntária após a leitura do TCLE. Todas as participantes 

responderam corretamente às questões de controle de 

qualidade, e por isso todas foram incluídas no estudo. A 

média de idade das participantes foi de 47,7 anos, sendo a 

amostra composta por mulheres majoritariamente brancas 

(94,4%) e casadas ou em união estável (63,0%). Quanto 

à ocupação, a maioria das mulheres trabalha em regime 

formal (31,6%), sendo seguida por empresárias (16,4%) e 

aposentadas (8,8%). A análise da renda familiar revelou uma 

concentração de 29,1% na faixa de 2 a 5 salários-mínimos, 

25,3% na faixa entre 5 e 10 salários-mínimos e 25,3% na faixa 

de 10 salários-mínimos ou mais. No que se refere ao nível de 

escolaridade, quase metade das participantes (49,0%) possuí 

pós-graduação completa, enquanto 20,0% possuem ensino 

superior completo. Em relação a maternidade, 78,0% das 

participantes possuem filhos.

As medidas antropométricas indicaram uma altura 

média de 1,64 metros (± 0,06) e peso médio de 70,16 quilos 

(± 12,51), resultando em um índice de massa corporal médio 

de 25,90 (± 4,13), caracterizando, em média, uma condição de 

sobrepeso leve. A caracterização completa da amostra está 

apresentada na Tabela 1.

Tabela 1
Características sociodemográficas da amostra (n=79)

Variáveis Média ± DP, n (%)
Idade (anos) 47,72 ± 8,58
Raça
Branca 75 (94,4)
Preta 2 (2,8)
Parda 2 (2,8)
Estado Civil
Casada 50 (63,0)
Solteira 17 (22,0)
Com companheiro(a) 5 (8,0)
Viúva 1 (1,0)
Outra 6 (6,0)
Ocupação
CLT 25 (31,6)
Empresária 13 (16,4)
Aposentada 7 (8,8)
Dona de casa 5 (6,3)
Trabalho informal 5 (6,3)
Desempregada 1 (1,3)
Outra 23 (29,1)
Renda
Menos de 1 salário-mínimo 3 (3,8)
Entre 1 e 2 salários-mínimos 8 (10,1)
Entre 2 e 5 salários-mínimos 23 (29,1)
Entre 5 e 10 salários-mínimos 20 (25,3)
Mais que 10 salários-mínimos 20 (25,3)
Prefiro não responder 5 (6,3)
Nível de escolaridade
Ensino fundamental completo 4 (5,0)
Ensino médio completo 10 (13,0)
Ensino superior incompleto 10 (13,0)
Ensino superior completo 16 (20,0)
Pós-graduação completa 39 (49,0)
Filhos
Sim 62 (78,0)
Não 17 (22,0)
Altura (m) 1,64 ± 0,06
Peso (kg) 70,16 ± 12,51
IMC 25,90 ± 4,13

IMC: Índice de Massa Corporal. Fonte: Dados da pesquisa, 2024.

Histórico de realização de procedimentos 
estéticos e satisfação com os resultados



Evidência, 2026, v. 26, p. 1-10

5Bussolo C. R., Bussolo H. R, Scherer j. n., Busca por procedimentos estéticos entre mulheres de meia-idade.

A maior parte da amostra (n=58, 73,4%) relatou já ter 

realizado pelo menos um procedimento estético ao longo da 

vida. Os procedimentos faciais mais relatados pela amostra 

foram: limpeza de pele (n=55, 69,6%); toxina botulínica 

(n=37, 46,8%) e peelings (n=24, 30,4%). Os procedimentos 

corporais mais relatados pela amostra foram: depilação 

a laser (n=30, 38,0%); tratamento para gordura localizada 

(n=19, 240%), tratamento para varizes (n=16, 20,2%) e 

lipoaspiração (n=16, 20,2%). Do total, 43% das mulheres 

realizaram procedimentos estéticos há menos de 6 meses, 

e, destas, 25% responderam que o último procedimento 

realizado foi a aplicação de toxina botulínica. Sobre o nível 

de satisfação do último procedimento, em uma escala de 

zero a dez, a média da pontuação foi de 8,14. Sobre o grau 

de satisfação médio considerando todos os procedimentos 

estéticos já realizados, também em uma escala de zero a dez, 

a pontuação média foi de 7,81.

Motivos para a busca de procedimentos 
estéticos

A maior parte das mulheres entende que procedimentos 

estéticos melhoram a autoestima, relatando uma pontuação 

média de 8,48 quando questionadas o quanto, de zero a 

dez, elas acreditam que os procedimentos impactam neste 

quesito da vida. Sobre os principais motivos que levaram as 

mulheres a buscarem procedimentos estéticos, destacou-se 

a busca para melhorar a aparência (n=57, 72,1%) e o desejo 

de melhorar a autoestima (n=41, 51,8%). 80% das mulheres 

relataram ter vontade de realizar outros procedimentos 

estéticos que ainda nunca fizeram. Entre os possíveis 

procedimentos estéticos que não fariam, destacou-se o 

preenchimento labial (n=17, 21,5%).

Barreiras e fatores importantes para a busca 
de procedimentos estéticos

A respeito das barreiras que impedem as mulheres de 

realizar procedimentos estéticos, destacaram-se questões 

financeiras com 64,5% (n=51), medo de efeitos colaterais 

ou da recuperação com 32,9% (n=26), medo de não gostar 

do resultado com 21,51% (n=17), medo de sentir dor 20,2% 

(n=16), entre outros aspectos menos citados como falta de 

tempo, medo do resultado não parecer natural e falta de 

confiança profissional (Figura 1).

Figura 1
Barreiras para a realização de procedimentos estéticos mais relatadas pelas 
participantes

Sobre os fatores que consideram importantes na hora de 

decidir sobre realizar um procedimento estético, a confiança 

no profissional, bem como sua formação ganharam 

destaque, sobressaindo outras variáveis como preço e grau 

de invasividade, por exemplo (Figura 2).

Figura 2
Grau de importância atribuído pelas participantes da amostra para diferentes 
fatores associados a realização de procedimentos estéticos

DISCUSSÃO

A literatura tem demonstrado um aumento substancial 

na busca por procedimentos estéticos não invasivos 

entre mulheres de meia-idade nas últimas décadas. 

Esse crescimento reflete uma demanda crescente por 

intervenções voltadas à manutenção e ao rejuvenescimento, 

que apresentam menor risco e tempo de recuperação 

mais rápido (International Society of Aesthetic Plastic 

Surgery, 2023; Triana et al., 2024). A elevada proporção de 
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participantes que já realizaram procedimentos estéticos 

neste estudo (73,4%) está em consonância com pesquisas 

que indicam a crescente normalização dessas práticas entre 

mulheres maduras (Albarello et al., 2016; Maisel et al., 2018).

A preferência por procedimentos faciais, como aplicação 

de toxina botulínica, limpeza de pele e peelings, corrobora 

achados da literatura, que apontam esses procedimentos 

como os mais procurados devido à sua eficácia e ao efeito 

de rejuvenescimento percebido, fatores frequentemente 

associados à melhora da autoestima e da satisfação pessoal 

(Maisel et al., 2018). A toxina botulínica, em particular, tem 

sido amplamente estudada pelo seu impacto positivo 

na percepção da idade e na autopercepção da aparência 

(American Society for Dermatologic Surgery, 2023), o que 

pode justificar sua popularidade entre as participantes deste 

estudo.

A análise dos motivos que levam as mulheres a buscarem 

procedimentos estéticos revela uma complexidade de 

fatores emocionais, sociais e físicos. A vontade de melhorar 

a aparência e o desejo de elevar a autoestima foram as 

principais razões mencionadas pelas participantes, que 

atribuíram uma pontuação média de 8,48 (em uma escala de 

0 a 10) ao impacto positivo dos procedimentos estéticos na 

autoestima. Esses achados corroboram estudos anteriores 

que sugerem que a busca por intervenções estéticas vai 

além da modificação da aparência, servindo também como 

um meio de fortalecimento da identidade pessoal e social, 

trazendo benefícios amplos na esfera psicológica (Almutlq 

et al., 2021; Kazeminia et al., 2023). No entanto, a percepção 

de autoestima não é homogênea entre as pacientes. 

Estudos qualitativos indicam que fatores emocionais, 

experiências prévias e o ambiente social desempenham 

papéis determinantes na satisfação com a própria imagem 

e na decisão de recorrer a procedimentos estéticos (Auer, 

2020; Kim & Lee, 2018; Locatelli et al., 2017). Mulheres que 

passaram por críticas constantes sobre sua aparência ou 

que trabalham em áreas com alta exigência estética podem 

ter uma maior predisposição a buscar esses procedimentos 

como forma de reafirmação pessoal (Rodgers et al., 2024). 

Além disso, a literatura aponta que mulheres que buscam 

procedimentos estéticos podem apresentar diferentes 

perfis psicológicos. Algumas veem os procedimentos como 

uma forma de autocuidado e manutenção da aparência, 

enquanto outras podem estar influenciadas por padrões 

sociais rígidos, levando a uma busca contínua por melhorias 

estéticas, o que pode estar associado a transtornos de 

imagem corporal (Hesslinger et al., 2017; Sun & Rieder, 2022). 

Portanto, compreender como cada indivíduo percebe sua 

autoestima em relação à estética pode ser essencial para um 

atendimento mais humanizado e para evitar expectativas 

irreais.

Nosso estudo indicou uma alta taxa de satisfação 

com os procedimentos realizados, com uma média de 8,14 

para o último procedimento e de 7,81 considerando todos 

os procedimentos já realizados. Essa percepção positiva 

pode estar relacionada à segurança dos procedimentos 

minimamente invasivos e à previsibilidade dos resultados, 

fatores que influenciam a decisão das mulheres de continuar 

realizando novas intervenções (Al-Atif et al., 2024; Fagien 

& Carruthers, 2008; Małolepsza et al., 2023). Os elevados 

níveis de satisfação também podem contribuir para a 

retenção de pacientes no setor de estética, uma vez que 

mulheres que obtiveram bons resultados tendem a buscar 

novos procedimentos futuramente (Maisel et al., 2018; Seo 

& Kim, 2020). Nesse sentido, a disposição de 80,0% das 

participantes em realizar novos procedimentos é indicativa 

de uma tendência crescente no consumo de intervenções 

cosméticas, tanto invasivas quanto não invasivas. Essa 

demanda reflete não apenas o aumento da aceitação social 

dessas práticas, mas também o desejo crescente de explorar 

alternativas que promovam melhorias rápidas e perceptíveis 

na aparência (American Society for Dermatologic Surgery, 

2023).

A análise das barreiras à realização de procedimentos 

estéticos revelou que fatores financeiros, preocupações 

com segurança e o receio de insatisfação com os resultados 

são determinantes relevantes. Questões econômicas 

frequentemente limitam o acesso a esses procedimentos, 

como demonstrado em outros estudos, nos quais os 

custos elevados figuram entre as principais barreiras para a 

maioria das pacientes (American Society for Dermatologic 

Surgery, 2023; Fabi et al., 2022). Além disso, o medo de 

efeitos colaterais e do processo de recuperação reflete uma 

preocupação crescente com a segurança e a previsibilidade 

dos resultados, um aspecto que pode ser amplificado pela 

exposição a informações sobre complicações em redes 
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sociais e relatos pessoais de terceiros (Dadkhahfar et al., 

2021).

Outro aspecto relevante é a importância atribuída à 

confiança no profissional e à sua formação acadêmica. Os 

dados indicam que as pacientes valorizam a experiência e a 

credibilidade dos especialistas, demonstrando preferência 

por profissionais qualificados e com formação adequada. 

A literatura reforça esse achado ao sugerir que a percepção 

de segurança e a confiança no profissional influenciam 

diretamente a disposição das pacientes em realizar 

procedimentos estéticos (Mcdonald et al., 2022).

Por fim, o receio de alguns procedimentos específicos, 

como preenchimentos labiais e faciais, pode estar relacionado 

à exposição midiática de casos de resultados exagerados ou 

artificiais (Atiyeh et al., 2024; Slevec & Tiggemann, 2010b). 

Nesse sentido, o medo de não gostar do resultado ou de 

que este pareça artificial leva muitas mulheres a evitarem 

procedimentos mais perceptíveis e invasivos (Nassar; 

Demyati, 2024), optando por intervenções que ofereçam um 

efeito mais natural e discreto.

Variáveis sociodemográficas podem estar diretamente 

relacionadas com a busca por procedimentos estéticos. 

Os resultados deste estudo indicaram que a maioria das 

participantes possuía renda familiar entre 2 a 10 salários-

mínimos (54,4%) e nível educacional elevado, com 69,0% 

tendo ensino superior completo ou pós-graduação. Estudos 

anteriores sugerem que mulheres com maior escolaridade e 

renda tendem a ter maior acesso e predisposição para realizar 

procedimentos estéticos, tanto por questões econômicas 

quanto por uma maior exposição a informações sobre 

estética e autocuidado (Maisel et al., 2018). A renda é um 

fator determinante para a realização de procedimentos, uma 

vez que custos elevados são frequentemente citados como 

barreira para adesão a tratamentos estéticos (Fabi et al., 2022). 

Além disso, a escolaridade pode influenciar na percepção 

dos riscos e benefícios associados aos procedimentos, com 

mulheres mais instruídas demonstrando maior seletividade 

na escolha de tratamentos e profissionais qualificados 

(Mcdonald et al., 2022). Isso pode justificar a importância 

atribuída pelas participantes à formação do profissional 

antes de optar por um procedimento estético. Estudos 

internacionais indicam que a distribuição socioeconômica 

das pacientes pode variar conforme o contexto cultural e as 

facilidades de acesso a esses procedimentos. Em países com 

políticas de financiamento e maior acessibilidade a serviços 

estéticos, por exemplo, a adesão pode ser maior mesmo 

entre faixas de menor renda (Rodgers et al., 2024).

A cultura brasileira desempenha um papel central na 

percepção da necessidade de procedimentos estéticos, 

influenciada pela forte valorização da aparência, pela 

exposição intensa a padrões de beleza na mídia e nas redes 

sociais, e pela normalização dessas intervenções como 

parte do autocuidado feminino (Rodgers et al., 2024; Slevec 

& Tiggemann, 2010a, 2010b). O Brasil figura entre os países 

com maior número de procedimentos estéticos realizados, 

refletindo não apenas a acessibilidade e o avanço da área, 

mas também a pressão estética socialmente reforçada, 

especialmente em ambientes profissionais e em grandes 

centros urbanos (International Society of Aesthetic Plastic 

Surgery, 2023). No entanto, essa percepção não é homogênea, 

pois fatores como escolaridade, classe social e exposição a 

informações qualificadas influenciam tanto o acesso quanto 

a decisão de aderir a esses procedimentos (Mcdonald et al., 

2022). Estudos indicam que a busca por intervenções estéticas 

pode estar relacionada não apenas à satisfação pessoal, mas 

também à aceitação social e à adequação a padrões culturais 

internalizados (Kazeminia et al., 2023). Assim, compreender 

essas dinâmicas culturais é fundamental para promover 

uma abordagem mais consciente e informada sobre estética, 

incentivando ações educativas que reduzam a pressão para 

a adequação a padrões inatingíveis de beleza. Investigações 

futuras poderiam explorar com maior profundidade como 

esses fatores interagem no Brasil.

É importante ressaltar que, devido à amostragem não 

probabilística por voluntariado, os dados obtidos não devem 

ser generalizados para a população em geral. Além disso, a 

amostra deste estudo foi composta majoritariamente por 

mulheres brancas, com alta escolaridade e renda, o que 

pode indicar um maior acesso a procedimentos estéticos, 

bem como particularidades culturais e ambientais diferentes 

das observadas na população feminina acima de 40 anos 

no Brasil. Outra limitação diz respeito ao tamanho da 

amostra, que, apesar de estatisticamente adequado para 

as análises exploratórias conduzidas, pode não representar 

de forma ampla a população feminina da região Sul do 
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Brasil. Entretanto, mesmo com essas limitações, o presente 

estudo fornece evidências relevantes sobre a busca por 

procedimentos estéticos nessa faixa etária, um tema que 

ainda carece de investigações mais aprofundadas na 

literatura.

CONCLUSÃO

Este estudo reforça tendências descritas na literatura, 

indicando que mulheres maduras apresentam uma alta 

adesão a procedimentos estéticos não invasivos, como a 

aplicação de toxina botulínica e peelings, com o objetivo de 

melhorar a aparência e elevar a autoestima. A confiança no 

profissional foi um fator determinante na tomada de decisão 

das participantes, que priorizam a formação acadêmica e 

a experiência do especialista. Esses achados ressaltam a 

importância da credibilidade e da qualificação profissional 

na escolha dos procedimentos estéticos, evidenciando 

a necessidade de regulamentações mais rigorosas e de 

diretrizes que garantam a segurança e a eficácia das práticas 

na área da estética. Além disso, os resultados sugerem que 

a aceitação social dessas intervenções tem aumentado, mas 

há uma cautela significativa em relação a procedimentos 

mais perceptíveis, como preenchimentos faciais. Essa 

preferência por resultados naturais e seguros reforça a 

importância de uma abordagem ética e informada, tanto 

no aconselhamento clínico quanto no desenvolvimento de 

campanhas educativas.

No contexto da prática clínica, os achados deste estudo 

podem subsidiar estratégias para um atendimento mais 

humanizado e personalizado, considerando não apenas 

os desejos estéticos das pacientes, mas também suas 

expectativas e receios. No âmbito das políticas públicas, os 

resultados evidenciam a necessidade de iniciativas voltadas 

à educação em saúde estética, promovendo o acesso a 

informações qualificadas e combatendo a desinformação 

sobre riscos e benefícios dos procedimentos.

Em suma, este estudo contribui para um entendimento 

mais aprofundado dos fatores que influenciam a decisão de 

mulheres maduras em relação à estética, fornecendo insights 

valiosos para profissionais da área da saúde, formuladores 

de políticas e pesquisadores interessados no impacto dos 

procedimentos estéticos no bem-estar feminino.
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